
As intervenções aconteceram nas Escolas Estaduais
Professor Salatiel de Almeida e Cesário Coimbra; e no
Colégio Lyceu, localizados no município de
Muzambinho/MG, entre os meses de agosto a
novembro de 2022. 

Incentivar diálogos entre a comunidade acadêmica e
a sociedade por meio de aulas não formais sobre a
importância da vacinação no controle de doenças;

Evidenciar os benefícios dos imunizantes,
especialmente em tempos de crise ambiental;

Desmistificar informações falsas e refutar o
negacionismos.

Foram elaborados slides didáticos abordando o
histórico, as etapas de desenvolvimento e
comercialização das vacinas, sua relação com o
desenvolvimento sustentável e o funcionamento dos
imunizantes no organismo, com o apoio de modelos
3D de antígenos e anticorpos.

*Estudantes do 7° ano do
Ensino Fundamental ao 2°

ano do Ensino Médio.

27 alunos*
Rede Privada

293 alunos*
Rede Pública

Alunos alcançados
Fonte: Autoria própria (2022)
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Em tempos de infodemia, promover campanhas
educativas permanentes sobre imunoprevenção é
essencial para reforçar seu papel na segurança
ambiental e resiliência social. 

VACINAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: fortalecendo
a comunidade em tempos de crise climática e sanitária

Em um cenário histórico global marcado por crises
sanitárias, mudanças climáticas, desinformação e
fortalecimento do movimento antivacina, torna-se
urgente fomentar o diálogo entre ciência e sociedade.

Materiais didáticos
Fonte: Autoria própria (2022)

Observou-se que estudantes que demonstraram
receios quanto à vacinação frequentemente confiavam
em informações de mídias populares, sem
embasamento científico. Já os mais engajados,
relataram ter sido vacinados e apresentaram aceitação
familiar sobre o tema. Além disso, discussões
ecológicas foram abordadas para destacar como a
imunização pode reduzir a pressão sobre os sistemas
de saúde em períodos de crise climática, prevenindo o
desvio de recursos desnecessários, e como eventos
climáticos extremos podem exacerbar a propagação
de doenças infecciosas.

Fonte: GT Agenda 2030 (2025)

Integrar esses conceitos é
fundamental para garantir
uma saúde única diante dos
desafios sanitários e
ecológicos causados pelas
mudanças climáticas e pela
degradação ambiental. Debate após a intervenção

Fonte: Autoria própria (2022)


